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Desde a segunda metade do século XX, o uso intensivo de fertilizantes e a 

queima de combustíveis têm aumentado as emissões de espécies reativas de 

nitrogênio, contribuindo para o efeito estufa, chuva ácida, destruição da 

camada de ozônio e eutrofização [1]. Em Volta Redonda (RJ), a poluição 

atmosférica é intensificada pelas atividades da Companhia Siderúrgica 

Nacional (CSN) e por uma frota veicular superior a 158 mil unidades [2]. O 

monitoramento da qualidade do ar é essencial, mas os métodos físico-químicos 

tradicionais são caros, complexos e restritos à quantificação de poluentes, sem 

avaliar efeitos biológicos ou sinérgicos. Assim, cresce o interesse por 

bioindicadores, que permitem avaliar de forma integrada os impactos sobre 

organismos vivos e a saúde pública [3,4].As plantas, por sua imobilidade e 

capacidade de absorção, destacam-se como bioindicadores acessíveis e de 



fácil aplicação. Este estudo investigou a resposta fisiológica da bromélia 

Aechmea fasciata à poluição atmosférica nitrogenada na microrregião do Vale 

do Paraíba Fluminense, utilizando a atividade da enzima Nitrato Redutase 

(ANR) como parâmetro de monitoramento. Foram definidos quatro pontos de 

coleta conforme a proximidade das fontes emissoras: Ponto 1 (Vila Mury), 

Ponto 2 (Vila Santa Cecília), Ponto 3 (Jardim Vila Rica) e Ponto 0 (Controle, na 

ARIE Floresta da Cicuta), em cada local, quatro indivíduos da espécie foram 

expostos por cinco meses. A ANR foi determinada pelo método de Jaworski 

(1971) [5], e os dados analisados pelo teste t de Student no software GraphPad 

Prism, versão 9.0.0 [6].Os resultados mostraram que o Ponto 1 apresentou a 

maior atividade enzimática, com aumento de cerca de 90% em relação ao 

Ponto controle (P0), indicando indução da ANR diante da alta disponibilidade 

de compostos nitrogenados. Já o Ponto 2 exibiu inibição da ANR comparado ao 

controle, sugerindo poluição tão elevada que ultrapassou a capacidade da 

enzima em metabolizar os poluentes. O Ponto 3, por sua vez, não diferiu 

estatisticamente do controle, refletindo condições atmosféricas semelhantes às 

da área de referência, com menor impacto da poluição industrial e 

veicular.Conclui-se que a ANR em Aechmea fasciata é um biomarcador 

sensível e eficaz para avaliar e diferenciar os efeitos da poluição atmosférica 

nitrogenada, demonstrando seu potencial como ferramenta de 

biomonitoramento. Os resultados revelam tanto a resposta de indução por 

assimilação (P1) quanto a de inibição por estresse (P2), reforçando a 

importância do uso de bioindicadores para compreender impactos ambientais 

complexos. 
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